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Primeira Câmara Técnica
Hierarquização
DIDES – Diretoria de Desenvolvimento Setorial
ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar
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Glossário
• Custo relativo: é a relação entre o custo de um procedimento
médico e o custo de outro procedimento. Por exemplo, um parto
normal custa x consultas. Matematicamente, essa relação é
encontrada pela divisão entre o custo de um procedimento e de
outro (por exemplo: custo do parto normal/custo da consulta = x).
• Preço relativo: é a relação entre o preço pago por uma
operadora a um profissional por um procedimento em relação ao
preço pago por outro procedimento. Matematicamente, essa
relação é encontrada pela divisão entre o preço de um
procedimento e de outro.
• Procedimento-base: é o procedimento médico escolhido para
que seu custo e preço seja o denominador nas relações acima.
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Glossário
• Lista Hierarquizada: é uma lista de procedimentos
médicos, que pode conter três itens:
 Código e descrição – a descrição do procedimento
médico e o estabelecimento de um código único para ele;
 Hierarquia – estabelece uma relação entre os custos ou
preços dos procedimentos médicos. Por exemplo, os
portes da CBHPM;
 Preço: uma lista hierarquizada pode conter diretamente
os valores de custo ou preço dos procedimentos médicos.
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Motivação
• O paciente não percebe os custos de nenhum procedimento
adotado, já que quem paga a conta é a operadora.
• Também não sabe o que é melhor para ele e costuma aceitar
a orientação/prescrição médica.
• O médico preza pela saúde do paciente, mas a medicina é
uma profissão. Se os preços relativos dos procedimentos não
refletem os custos relativos, há um dilema: indicar o
procedimento mais eficaz para aquele tratamento ou o mais
rentável?
• Se os custos relativos e os preços relativos estão alinhados,
não haverá dilema: A indicação será do procedimento mais
eficaz.
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Objetivo
• Fazer que os preços relativos de procedimentos
médicos reflitam os custos relativos.
• Entendendo-se como custos:
 Complexidade técnica
 Tempo de execução
 Atenção requerida
 Grau de treinamento necessário para a capacitação do
profissional que o realiza
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Como fazer
• Definir uma hierarquia para os preços relativos e
torná-la parâmetro nas negociações entre médicos
e operadoras.
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Considerações
• A hierarquia estabelece apenas custos relativos. Os
preços dos procedimentos continuariam a ser
negociados entre operadoras e médicos livremente.
 Mas médicos e operadoras negociariam apenas o valor do
procedimento-base, os outros preços seriam calculados
com base na hierarquia estabelecida.
• A hierarquia não implica necessariamente que uma
operadora pagará o mesmo valor do procedimentobase para todos os médicos de sua rede.
8
DIDES - Diretoria de Desenvolvimento Setorial
Câmara Técnica de Hierarquização
• Pontos a serem discutidos e definidos
 Desenvolvimento da hierarquia dos
procedimentos
 Governança
 Prazo de implantação/adoção
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Desenvolvimento da Hierarquia – Alternativas
1.Contratar uma instituição para criar uma hierarquização
de procedimentos médicos baseada em custos;
2.Contratar uma instituição para rever a CBHPM e adotála;
3.Adotar a CBHPM e revisá-la posteriormente.
10
DIDES - Diretoria de Desenvolvimento Setorial
Governança - Alternativas
• Em quaisquer dos casos, a hierarquia terá que ser
atualizada constantemente. Quem será o responsável
por isso?
Sugestão:
 Comitê permanente criado com a finalidade de validar
trabalhos técnicos desenvolvidos externamente
— Qual tamanho?
— Quem participará e em que proporção e com que poder
(decisório, ouvinte, etc.)?
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Prazo para Implementação - Alternativas
1. Nenhum
2. Escalonado, considerando-se os
procedimentos ou as especialidades
3. Diferenciado pelo porte das operadoras
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Outras Questões
• Bandas: na prática, rompem com a hierarquia. Não
serão permitidas.
• Adotar a UCO?
• Quais outros atributos precisam ser considerados?
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FIM
Contato para envio de críticas e sugestões:
[email protected]
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